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E' muito grave a s i ~ u açJo econom1 ca do paiz . 
O espírito pra ti co que se demora no exame dos 

fac tos, suas causas, e s n ::~s co nsequencin s, Loma·se 
de justifi cado temor pe lo futuro da patri a. 

A imprens:J, o p::1rlamcnto e o fl' 'l ve rn o solt aram o 
brado de alerta, e de torl:l s as pa rtes snrgem av1sos 
ele previd encia contra a cri se qne ·nos :J ITif~ava. 

De onde vem o mal ? 
Desde o começo da ses::;ão pa rlamenta r, e por oc­

casião el o ga binete de 6 de junho exhibir o seu pro­
grarnma, Lres ca usas for ~ o ::1p resentadas : 

- a ques tão fin ance ira; 
- a deso rga nisação do trabalho; 
-a aboli cão el o elemento servil 
E de fac to. São m<i s as circumstancias finan ceiras; 

o trabalho deso rga ni sa -sc co m a evolução abolicioni s-



ta; a e:;crnvidiío caminha para sen_ termo, amcaçan 
do em su:1 mJ r~ll a os mais respeitaveis int~ resse s . 

T1JJ03 se a3s 113ta11 ; e, co :1 f· H· . n ·~ o5 n)ssos llahi­
tos, touos voltam-se para o governo, requerendo se­
gnra s provid encias. 

0 :; minisLcri o.:> enli'J 11 ús se :> llt;~ed em com ta11La 
ce l ~.>. rid a d e , c dura11t0 o t: lll'lO leinp '> de admini · l.ra ­
çao, delei tão se por tal modo com <1:3 qn e.:> Lões poli­
licas , que não pocl eram ver nu ve ns formarem no ho­
ri so nLc a procclla am ea ~.a d o r . 1 . 

Sem plano :\dtnill istn.ti v.:., 11 e:11 tc.np.) para cn n­
cnbel-o , sem a previ:-;5o qne vem e•)!ll o C5 lud ,, c a 
experi enci·a, é o go vemo o l't:ls ponsavel nni co pela s 
graves clitTi,~ulda cl c · em qnc se acila . 

Leü10s 01ltro di a qne s}o es lereis, ou somente con­
sagrada s a iute re~ s es incíJnfessa veis, as sessões do 
co ngresso a•nerica no, pJrL]ilC seus membros dcsrle o 
primeiro dia só cuid .1111 Clll preparar terreno para 
reeleição 

Os ministros no Brnil , si empobrecem, . sncrifi · 
canrlo al guns o p:Hrimonio de seus filho s, nenhum 
cnricou no pod er; cuidam flntf's de firmar o [H' P..S ii­
gio rolilico proprio , c el e seus co rreligionarios, elo 
que de estudar c reso lver as grand es qncs tõe::; f(IIC 

se prendem ao progresso nacional. 
A po liti ~agem n!Jso rve lh es trcs quartas parte tlo 

tempo ll es tin ndo aos negocias pnblicos, e o ponco 
que r.s tes lhes merecem não IJa sla para assegura r 
nma marcila regtllar . D:lili essas tantas difficulcl acles 
que ·se accnmulam p ::~ ra , em momento dado, pro­
duzirem a cri se. 



O presidente do gabinete 2~. de maio, com clesu­
zacla mas lOU \'ave l fran ·(a eza , apr.!scnton ao paiz o 
qnaclro desolador ela s finan ças. res ultante elo desequi ­
líbrio consta nte enlrc a receita e a clespez~ . 

O domínio el o de(icit fit'mou se, lta dez annos , cres­
cendo sempn1, de modo CJLl e não l1a pro:;pericl acl.; 
bem accentuacl a que possa subjugai-o 

E' assim qn e, Lend o cl imionid o progress ivamen te o 
de(icit proveniente dn gur-HTa do Parflgnay, do . . . .. . 
63,000:000r) até 2!)4.:000,), mai.s ta rd e recomcç.ou a 
augmenta r ele modo qu e, quando em .J878 o partido 
li bera l snbitt ao poder, es tava em ft.:3 ,000:000;). 

E foi co utionando; em 
1879 .. . ....... .. . .... . . .. . . . 
1880 ... . .. ... .... . .. ... .•. . 

·188 ·1 .... . ..... ... .. . ...... . . 

70,!~ 1 . ):09'8.,~ 

:10,8 ·1 11:8008 
8,:{8 1 :3068 

·1882 .... .. ..... .. . . . . . . . . . . . 8,756 :G 4.-I t~ 

·1883, em liquidação ..... ...... 25,855/J63i~ 

A media tem regulado 28,889 :'101 6: c ptlra fazer 
fa ce a tão largas somma s o g·overno cmillin papel 
moeda, ou contrt1hm c mpres limo~, co mo se Ye: 

·1878, papel moeda . . . . . . . . . . . . 30,000:00();3 
1879 (( ((. . . . . . . . . . . .. . 10,000:000;) 

49,9'~5:6276 

t~O,OOO:OOOa 

2lt7 ,966:04.0~~ 

377 ,9 12:03!1·1) 
somma i:tl'nltad iss irn a, il que Cllmpre ainda aclcl icio­

- em prestimo interno . . .... . . . 
-emissão ele apolices .... .... . . 
·1883 emprestimo externo ...... . 

nat' empt·estimos de depositos, das ea ix as economi­
CilS e cliulteirus el e orp ltã os . 

Não ba regimeo assi'n1 peri goso ao çredito .publ·ico 
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nem que m::Iiores el es ~::>trcs possa occasionar ás ti­

nanps ele nm p:1iz qual rJLie l' 
A gnerra elo P,tra gl tay obriga: ·:~ a co rnprnmissos 

enormes, c a na ç:io suj ei ton se a t J'i us os sacriflcios 
exigidos; m~ s . concluicl a ella , nem somente os im pos­
tos n ~o foram .r,!fi iJt.id os ao i.Jll d c1·Jo cl 'antcs como 
ainda se crcarilm outros E, não obslaltl e, o dcfiâ l 
não desapparecia. 

Vinha de longe o erro. 
Em -1876, qnandl) o paiz ainda awrvant so b o 

peso daquell es sacrifi cios . o prcsid t.l 11tc d•) actual ga· 
binete, en~ão mini stro da Agricultura do 3 ele agosto , 
já esca nca rava a larga porta ela.:; uitnculelades pre­
sentes, proelamant.lu a nccess id • . .l e clcl ini ciar·se a 
politiw elos '111 Pl!wra·m.en tos. 

O sr. co nselh eiro D:JI'ila s cakulava que c ss:~ poli­
tica seri a presidida P'' lr) criteri o e pelo patriotismo , 
ma s lal uã o snct:edeu . 

O governo CI' •)O il um O I\~J m e ntt > exLr.tordinari o, a 
t.ab ella C, c não il o uv.~ amigo pres ti gio·o qne n:io 
obtiv es~c garantias· de juros para estra da s d·~ ferro, 
algumas el e vant:J ge 11 :; r ,~ a r.~. é r.ertú, outra s, pürem, 
inLeiramenle inul ui::, urm s c UlJLra s oiJj et; Lo de grau­
el es cspecul açõe::; , qn c graYaram o thesouro naciouDl 
co m a despcza enor1n ü .de 1 0 , 220:330~742 ann11aes. 

E::; ta som ma ~mliLa :J . r e ma i:; o c: tcargo el e . ..... . 
4.2 ,i'í00 :000~ ele jmos e arn orti :::aç.ãll da divida publi­
ca repre:;enLã o •Jua :; i m e Lat.l'~ d:J r u~e rta ger::ll elo im­
perio. 

Ei s como se ini ciou rt po/itico. de melhoramentos , 
destinada a manter dcutro el e poucos armos, lll11 or-
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çamento imposs ível, como é o aclual, se considerar· 
mos qne a outra metade ela renda não ba sta pai'a 
supprir as imprescindíveis uecess icl ades do paiz . 

il 

.-\ receita ge ral nfl o tem soffrido depressão; o co rl­
tr·a rio af:limla o relalori o el o mini stro da fuze nda·, que 
accusa es tes al ga ri smos, elo ultimo dccenio: 

1873 - H. . .. .. .. . . . . . . . . . . ·101 ,39!:J: M1'ia 
18í't.-7õ .. . . . .. . .... . . . . . . -103JHH:230~ 

·187tí - 76............. . .. ... 99 ,339:0176 
·1876_.:_77.. . .. .... . . .. . . . . . 97 ,7'36 : '160~ 

1877-78 .. . . .... .. .. ... . .. . 
·1878-79 .............. . .. . . 
187!) -tiO ...... . ... . ....... . 
·1880 - 8 1 ........ . .. . .. . .. . . 
1881-82 . ........ · ... .. . .. . 

I 08, 177 :'274i) 
110 , 7 58 : 80:2 ~ 

ll9,'217:Hl8.~ 

127,076 ·363,) . 
128,937:622.1)\ 

·1882 -83 por (liqu idt~l') ... . .. . · 127,387:65U 
1883-,-83 preswnivel... .. . . . . . 131.373:06'2 ,~ 

Animador que é es te quadro , ma,:; de umfl anima-
ção que se retrah e, desde que ouvimos elo governo 
«que não el evemos illudir-nos, porque o encargo ela . 
divida, é enorme, e o deficit consolida sen, porqu e 
«cumprin do reduzir as despezas, cumpre que se 
eleve a La xa du algun ,:; impos tos , e se cri e novos.» 
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N~o é rnnilo clif'tkil :1 Laret'a rc·duzir CJ dcs peza pu · 
IJii ca em cin co ou dez mil contos de rt ~ i s, uma vez 
q11c o governo Le11l1a n sen limclll'' palrioti co em maior 
gra11 de in te nsiuad c dLJ que o sc11LimenLo partidario. 
ma s é clifflcil , llHlll1J difticil mrsm n, ca rrega r ainda a 
111ai s o peso elos Lribnl os. 

Os generos do i1npo1 taç5o, Lend o ob tido nm preço 
elevadíssimo em COIJSl' qtJt~ n cia da depressão elo cam­
!Jiu, s5o !ntri!Jlltaveis, os prodnc tn ~ na e i on;.~es m e no~ 
lribttlave!s ~ ~o , s uj e ito~ como j á cs tJo a co ta ções ín­
fima s . 

.-\ estas razõt\S aaesce qn c, em Ctlnseqrll':ncií.l da 
SI I S jl C IJs~o de in1pn :-: tos el e co"nsurno, algumí.ls [JrO­
\'ÍIJ Cias furam uhrignd:Js ú dea cL1 çã o dt~ out r0s; e, 
d t· ~ d e ljii C o .governo lillervenlia . pnr s u :1 vez, tribu · 
tando, mais grave se tnrn:Jrá a si1uaçii 11 economica 
elo paiz , por4_uc o eontrilminte, que é sempre o mes­
mo, não.encontrarú em ramo al gum ela activiclade in­
divicln.alon cc, ll ecti va in ter-esse· ([uc res ista ás cxigen­
eias do ftsco. 

Os principaes gcneru::; de cxporta\;.Tio pagam: 
--n °10 =aguardt~ nl.c , ra ~.:a u. c. astanbas, couro:::, 

fumo, c seus prepa rad o:> , pia :;sava, madeira , c borra­
cha; 

-· 7 °]0 - Ca l'é, lã Clll bruto , C herva male, não sendo 
para a Europa c Ame riea elo Norte ; 

- 5 °[0- assnr.t.H' C algodão. 
Acereseenle se ú.estes impo::;tos os (jtLe são cobra­

<los pelas provincias e [Jelos muui r ipios, e se reconh e­
cerá que os gene·ro- ele pmducç.ão naci.:mal , sobreca r­
. regados em extremo, bã0 de continuar a soffrer nos 
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gnmcl es i11ercados consumidores , em compet.encia 
com os slmil.<tres elo proceclencia estrangeira. 

Já 11ão é agraclavel a perspectiva rla producção. To­
ma nclo a mediarla exportação nos doi s qninquennios 
de 187 z,.-79 , e 1879-8':2 temos e::: ta demonstracão, 
que não deixa de ser desanimadora aos que aprofun­
darem a obse rv:t(:.ão. 

187ft.-- ltl79 1879-1882 

I '1'0!\'S . VALOII jl TONS. YALOil 

í:afé \225.01.55 -l1 5.G90:000i$
1
207. '13I 119 049:000* 

Assncar l -159 .2 iW 2~. I 1!1:0006, 208 -163 31 .238:01108 
A lgoclão · 20.oo·2 -12.017 :ooo·,> ·l :J.no 6.6G5:000J 
Couros ·j .J~. 49o 8.777:ooo.a z4 .. 3'!-l) 8 .381:0008 
Borracha I 0.;!24. lO 1~:39:0001~ , , l"i.8 14 ·12 ü:34.:00U,) 
Fn1110 11 Hl.IIS ti.958 :000.). 2~ 029 7.709:000;) 

Estas cifras es tão protestando cont ra qualquet· ten­
tativa ele elevação ele imposto, ou creação rle novos, 
que mais ou menos incliree t:Hnente tenham de ser 
lançados. 

Exc~:;pt~~IU feita da iJOtTalw e do assncar, a pro­
clucção elos demais ·gcne ros dec resce, deixando-nos a 

previsão de nm quadro contristador . 
E nem ha S\.:üj)tieismo, on pessimismo nes ta apreda­

ç.ào, funclacla un icarnenl:e no exame com parativo dos 
algarismos; o facto exi sle palpitante de verdáde e de 
inquietação, cleLenninadu por causas que cumpre re­
conhece r, e debell ar. 

E' manifesta a gravidade da situação economica e 
fina\Lt.:ei ra do irnperio, qne insta pelo r.nn[H'ego ele re­
mcdios heroic:os , con forme cledarou o sr. eou~elh eiro 

Lafàye t.te. 
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A espectati va de nma recei ta progressiva , mas da 
q11 al 33 °[0 es tão sujei tas ao onus improductivo da di­
vida publica, e mais cerca de Hi 0

( 0 á ga rantias de 
jnros, d.eix<mdo m<J rgem insuWcientc pa r<J tantos on­
tros serviços, o quadro tla pro1lucç.;io aconselhando a 
max ima prnclencia na estimação. dos gcncros, e na 
taxação ele imtJos tu :-;, a elevac:.ão dos r1c tuaes, ~.ão far­
tos que o observador não pode ll esprezar, e conven­
cem com torl o rigor da logica, crn ãu melindrosél é a 
actnalidacle, estremecida em todos o~ nervos elo seu 
desenvolvimento. 

Não es tamos, é ce rto, ;1 lJorda do aiJy::; mo, JlOI'CJI IC 

a ri r1rreza puulica al1i es tú pedi ndo que a exp lorem, 
porque a li<Jtureza ainda uãu revellou ú inercia do 
homem Lodos os immensos thesoums , que guarda 
clescuidosa e ao me::; mo tempo generosa, mas lu ta mos 
contra di.ffi culda ele::; ele ord em superi or, que só podem 
ser vencidas pelo mais accentuado patrioti smq, ele 
par com muito criterio, e muita refl exão. 

Na imprensa R no pa i·lamento o facto é assignala­
do c.om as ma is vivas cores, c, se alguns poncos su 
esforçam por dar-lhe uma fe i ç ~ o menos temerosa, to­
dos es tão accordes na existencia de uma crise, que 
por votação unanime foi levada á conta ela desorgani­
sação do traba lho 

Até onde vão os fundamento::; desse argnmento se rà 
assnmpto do seguinte artigo. 
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Quantos tem eli scuLi rlo a situação economica e fi­
nanceira elo paiz attribuem a ::;na gravidade, entre os 
f~ au sau tes ele natnreza administrativa , á cle sorganisa­
ção do trabalho, LJroduzida pelo modo por qne está 
sendo encaminhada a propaganda aboli cionista . 

Data el e tL·eze annos, apenas, a promulgação da lei 
el e 28 de setembro , para que ji1 tenham sido esqueci­
dos os debates qne sustentou no Parlamento o seu 
immorlal promo to r, em luta com a mais energica op­
posiç.ão, de que nos dão noticia os annaes da Cama­
ra dos Deputados . 

A opinião se tiub a manifes tado por todas as suas 
valvnlas, a imprensa, a representação nacional , as as 
-sembléas provinciaes, as camaras mnnicipaes,· e por 
tal modo que, quando o · mini stro ·· :mbiam á tribuna 
em cl el'eza ela propos ta , lev(lvam a convicção de que 
eram os cl epos itarios ria t~o al'iall Ç,~a do paiz. Entretanto 
a opposiç.ão mantinh a :'C com des uzall a energia, c 
muitas vr.zes lt ·ansparccia o inte'resse individual apai­
xonadíssimo. 

Não precisa recordar lodo::; os temores e todas pre­
visões fun estas que assaltaram os espiritos elos que 
combatiam contra a reforma , que, na phrase de nns 
era uma scentellw atea.dora de um vasto e assolador 
incendio, na de outros o p·renunciode calanudades inau­
ditas, de cr'imi!S ?nNlnufWS, na de a[g·nns f'uria desatJ­
pct,recer o estimulo rtas libertações phila,ntropiccbs, e na 
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de todos ante juridiw, injusta , pcrtu·rbadora , irnpre­
vidente, deslw mana , e nppressora. 

Mas a lei foi promulgada , e no r eriodo de Lrl':t. t! 
aunos, tempo necc::: sario para demonstrar a sua op­
portnnidade e sabedoria , nm facto unicc• uão jn ~tifi ­

rou as previsões, 
O paíz reGeben a reful'lua com enthusias mo , as 

·couclições economicas desenvolveram-se auspiciosa­
mente e - co11Sa singnl ar-- aquell es prophetas das 
catastrophes converte1 am -se em admi raclores rla glo-

· riosa ob ra elo viscond e elo Rio Branco. O que se apre-
goara perlnrbador, improvideute clcs lmmano e O]_.J ­

presso r, foi proc la111ado sabi o, prudente, c rite ri o~o. e 
necessa riu ele ser rouse rvado. 

A lei fez o seu caminho cercada elos app lausus du 
mnnclo civili sado e elas benção~ el e uma geração clu 
brazileiros, qne dez aunos depoi::; se cl ebmçon inüall ­
savel. sob re o tnmulo, que acabava de enüe rrar o mai s 
illustre üos nossos conGidaclãos, 

A escravidão tinha sido ferida de mo rte. Ao _pro­
tes to ingente ela legião dos nascitu rnos surgiu o mo­
vi.mento aboli cionista , que te r~t ele pôr o termo final 
á execranda instiLuição, e veiu a propa ganda pa~ifka, 

lnunanftari a, civi li saclol'a, qne faLia mais ao senti­
mento elo qne ú l'azão, CJUe e:s timul a o patriotismo, e 
professa os grancl es dogmas do progresso e ela civi­
lisação 

Mas que tem feito os proprieta rios ele escravos ? A 
lei de 28 ele setembro, qn c devera se r um aviso, foi 

-considerada a solucão nnica possível do problema. 
Dormiram . 
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Os fazentleiros se haviam hab ituado por tal modo a.o 
braço e.3cravo, que chegaram a acreditar que e ll ~ 

jamais faltaria. 
Dormiram treze annos, não ouvindo siquer o enor­

me concerto ele 365 ,300 ingenuos, escnlcas ela re~ 
dempção, que se approximava. Foi a libertação cl_o 
Cea rá, quem os poz de pé . Viram, então, q11 e nad;:t 
tinham feito, c, constituindo laços de união para de­
reza ela causa commnm, organisaram clubs de resis­
tencia invocando os grandes interesses da lavou ra, 
apregoada corno sustentacu lo da nação . 

A lei Rio Branco golpea ra rl e morte a escravidão, 
mas, confiando demasiado nos resultados elo fund~ 

de emancipação, prolongou a ex ist.eucia do canc; ro so­
cial até ú morte do ultimo esc ravo. 

Em doze annos aque lle fnndo não foi alem de ... 
12,290:115015 e com ell c npenas foram manumitticlos 
·18,!>00 escravos , de so rte que , a b<rtidos os a lgarís­
mos indi ca tiros elos mórtos. e dos i1ber laclos por ini­
ciati va incliviclual, ainda restnm no Brazil UWO:OOO 

.es cravos! 
Nessa morosidade poiza toda energia dos clubs ela 

l;tvoura . 
Ninguem l1 a qne ex ij a a lih e rtaç~o imrnccliata, mas 

a naç.ão inteira quer ncabar com a cxccrancla in st. i­
tuiç5o, o mais IJreve rossivcl. 

Aparte um requ euo grupo ele escravagistas imper­
tcrritos, o::; bons brazileiros pensam como o cli s­
tincto sr. Affonso Ce lso Jnnior, que dizia, ha pouco, 
110 seio ela Camara. 

«0 impulso aboliewnistn está dado e não pararú 



mais. Cumpre guiai-o para que no seu impeto r ll c 
não arraste wais do que convem. Aos esp íritos cl i­

. rectores dos partidos polit.icos comp eLe entrar em 
acção. 

11E ' preciso que os faz endeiros se ronvençam ele 
que a escra vidão vai nrabilr mais cedo de r1ue ell es 
pensavam. 

«A rep resen tac;.iio na cional, orgão elo paiz, deve 
encarar el e fa ce a situação e decidir- se ·el e pro tupto 

«Devem co llocar~se a frente do movimento aque l­
les mesmos que, como os nobres dep utados, prol:li­
g·am os abusos, -a fim el e co lllbil-os, conferindo as p~l­

mas a quem as merecer: A abolição efiec tuar- se-ll ::J; 
o qúe é preciso é dirigil-a de modo a não prôduzir 
effusão ele sa ngue, nem perturbação no lavei das nos­
sas condições economica. parece leva ndo-a ao cabo 
entre fes ta s e l:lo}·es. co_mo, peço li ce n1;a para dizer, 
me que se \'a i fazendo » 

O impulso abolicionista es tá dado e uão p11rar<i 
mais: quanto maiores c mais fortes . forem as ob ra s 
de resistencia, que se ·con:; truirem, mais va lente se­
rá o esforço da propaganda , mais brilhantes se rão 
os Lrophéos da victoria. 

Entretanto clla ainda ni'1 o cxceuen os limites da 
philant.ropia . Os clubs e associações res tringem-se a 
promoverem libertações po r imlemnisação, ninguem 
aiuda fot constra ngido a rnannmiLtir os seus escravos, 
de modo que o movi!nen'to , r.o clizer do sr. senador 
C. Ottoni , bem merece que o gove rno acaricte, affa­
gue e premie. 



H\ 

Tem motivo os faz e nd·~ iros para <l tlrihuirem ú pro­
paganda a cl eso rga ni sação do trall alho? 

LV . 

E' na lavonra do sul , na gramlc lavoura el o paiz do 

ca fé, qn e a luta pelo escra vo tomou ca racter socia­
li sta. E" oaq uell a riquíssima região se rvida por .... 
722,r,.oo escraYos qne se accentna mais grave a si­
tna(;ão eco no mica. 

O fazende iro, elllbalado na cl oee esperatwa que 
antevia na solução prom0 tticla pelo fundo de eman· 
c ip a(;~o. não acreditou nunca que a r.sc ravidão esta­
va condemnada ; por isso , convencido hoje da tristí s­
sima verdade, ÍITtla-se contra a propaganda huma­
nilaria , e dirige-se ao Parlam ento pedindo garantias 
para a fiel ex ec uç~o da lei de 28 de se tembro. 

Nessa agitaç~o. ·co nse rvadores e libera es, esqu e-
_ecmlo a lin ha divisaria dos partidos em que peleja­
vam até :{ vespera , congrega ram-se em clnbs, com­
binam no esforço geral para a defeza ele recíprocos 
interesses, c v~ o até a ill ega licl aJ e de crcarem corpos 
de policia para itTtped irem o mov imento abolicioni sta 
el o snl llispertam alvorotados, e, em quanto os de 
Bezeud e se contcntarn com Ulll pra so razoave l, el e 
quatro annos , os ela Lco polclin::J pretendem um co r­
rccti\'O para os magi strados . que se tem excecl icl o, 
ferindo interesses particul ares! -

Em Lodos os manifes tos os clubs protestam contra 



a propaganda qH e amP.aça a lavoura . de retirar ao 
trabalho cresciuo nnm r,.ro de braços, mas ao mesmo 
tempo aconse lh am o augmento do fundo de eman­
cipãção . qu e, elevado a grandes al ga ri smos, pode 
dizimar as fazendas 

0~ t> ffe itos econorn ieos SC' rJ o a d usorg ani saç~ o elo 
lrai.Ja lli o A qu es tão affigura- se- lh es . portanto, pelo 
lado finan ceiro tão somente. 

Em ca da município orga ni sa-se ·nm centr•) du re­
sistencia , mas em nenhnm jit se orga ni so n nm a so­
ciedade para importar colonos que Yenharn sub i~ Lilu i r 

o bra~.o escra,·o, pres tes a cl es:-~ pp a recc r por effeito 
el e evolução inesistiv el. 

Um dos mais notaveis par lamentares, e tambem 
dos mais obseca clos escrava gisla s, o sr, AncJrcad e Fi­
gueira , disse n·uni elos seus Lli sctl rsos- «q ne o· go­
verrlo far á muito melho1: se rvi ço ao paiz , attrahinclo ca ­
pital do que at Lrahinclo população» Nessa aulori sacla 
declaraçãc es tci todo o programma tl os clnbs. Querem 
ca pital para ·obterem dinheiro hara to, mas não que­
rem população qne produ za os ca pit acs I 

Em um paiz immenso como o nosso, se rvido por 
nm milhão el e trabalhadores. apenas, só a immi gra­
çii o [lOcl era desenvo iYer as suas riqnezas. E, · tf•clavia, 
excepç,ão feit a das colonia s elo Hs lado, que tão ca ro 
nos cu s ta r:-~m , -em urnlluma outra zona o immigran le 
agaza!hou-se diffi niti va mente, preferindo os [l <~ mpas 

ela s republicas pl atinas, onde não terá el e emparelhar 
com o trabalhador esc ravo. 

Somente as províncias el e S. Paulo. Hio Grande do 
Sul e S Catharina tem conseguido uma diminuta co r-
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rente, que no ~nno pa ssa do não excedeu Je .J l , 1115 
co lonos, irnmigrantes expontaneos, que fur~m rccc­
IJidos e cnca minltados pe lo g·ovcmo 

A iniciativa itHhyidu <l l do:; la\Tadores tem sido [H1r 
conseguinte negati\'a, c nem mesmo conco rreu ' ainda 
pnra que ~ Sociedade Cet_llral Llc Immigraç:1o, fun · · 

uada e ·anirnaua pelo incxccJivel pntriotismo e dc,~ i 

diua energia uo ui stincto Sl'. Escragnollc Taunay, sg 

consti t.ui ssc o granu c centro 1mportador de braços 
livres. 

Nessa situação é para temer o fulnro da lavoura 
A escravidão agoniza, deixando um rlaro eno rme 

nas forças activas elo paiz. Os proprietarios ele ~~saa­

vos, animados pela impruu cncla do governo que não 
lem qucritlo ve r o peri go , mantem-se va-lorosos con­
lr~ o tmpulso cirili ·a dor. Am~nh~, IJUanuo ~ re::>isle n­
cia for absol utamente inutil á uma retirada em or­
dem succedcrá uma infinidade de ca l3stroph es, ca da 
qual de mais desgra çada s consequencias. Será tarde, 
então . 

E' por demais pt·ec3ria a situação dog fazendeiros 
th su l. 

Em poucos annos a escravid rto terú desapparecido , 
e aomle ir procurar o elemento de trab~ lho? 

O commcndador Ma lvino Hl}iS, em seu interes.:;a nte 
opuscnlo sobre a-situação eco nomica do Brazil - ­
avcntura rccc ioso um~ proposiç.ão que ja aqui. di s­
cutimos o anuo pa ssad o c jnl g:JLn os aceitavel, c, 
couven ieole, c .foi lamb em aclopl::~do pelo club do 
l.\Ja r ele Hespanha: estípula r um sala rio modi co ao 
escravo, como premio e animação, como ensaio para 



conlracto el e locação el e sé rviços co m os mes mos. 
Esse cln b des toando dos demais votou no acto ele 

sua install ação: 
. ((Solicitar elos faz endeiros a crea ção em suas fazen­

c)as ele premios para os escravo;. que ti'lais se distin­
guirem por activiclade e comportamento . podendo e 
convindo que esses premias consistam além de outras 
consas, jli no uso frn cto gratuito ele lotes de terra sob . 
co ndição el e os culti va rem, auf'er inclo todos os lucros 
da prodncção, já na doa ção el os lntes desde que o 
merece rem. 

<(Promover no município adhesões a toda e qual­
quer- publicação nacional ou estrangeira, projecto ou 
emprebenclimento que julgar conveniente á lavoura. 

«Crear prernios para os que introduzirem na la­
voura propria ou alheia, n'este município, qualquer 
melhoramento novo e importante, tendente já a au­
gmentar a prodncç.ão, j a a melhora r a qualid:Jde dos 
productos, 

«Delibera r menção honrosa na acta e congra tula -. 
ção pela impren, a a todo o fazendeiro que fundar em 
sua fazenda colonia agrícola, nacional ou est rangeira. 

((Solicitar elos fazende iros do município, como meio . 
emcaz da constituição da pequena propriedade e 
mais facil organi sação do trabalho l-ivre nacional ou 
estran geiro, qné vendam on arrendem os seus torre­
nos incultos, qne lhes não forem necessarios ou qne 
não possam cn ltivar. o 

O mel hor colono é sem contes tação aq uelle que já 
está habi tuado ao serviço peculiar da fazenda, l iber­
to facilmente permanecerá aonde nasceu, uma vez 
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que seja tratado como uevera sel-o o trabalhador livre, 
E' este o meio unico de prevenir as grandes com­

moções que impressionam o pensadores e os reac­
ciqnarios do sul. 

Urge legislar a respeito, pois todos os factos dei­
xam prever qne amanbã talvez j ~t seja tarde o em­
prego elo necessario remeclio. 

O neg • o afiná r a por tal modo o patriolismo !la 
maioria ela Camara, que todos o avisos foram impo­
tentes para provocarem em tempo nma resolução le­
gislativa que, encaminhando regularmente a propa­
ganda, assegurasse ao co f iJ do poiz a tranqnillidacle 
que não tem, e não terú mais. 

Examinaremos amanilã se o norte está na mesmas 
condições . 

v 

aO imperio <lo Brazil é um grande gigante, mas 
não tem relações economicas entre as suas cliJJerenles 
praças. As im u commcrcio elo Pará nada tem de com­
mum com o do Rio ele Janeiro, o ela côrte pouw tem 
com o elo Marapbão, e com o ele outras províncias elo 
norte etc., etc , >> disse ultimamente o sr. Arrdraele Fi­
gueira, assignalanclo um facto qne tem o mais elevado 
alcance, actualmente. 

O que perturba o Sul pócle não perturbnr o Norte. 
A extensão do paiz, a falta de communicações re-
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gn lares,- ·a prrpemderaucia exercida pelo elemento ser­
vil em urna rt'gião, a desigualdade do tributo, e ela revar­
tição dos melhoramento:::, c Lambem a política cen tra­
li sado ra do governo, tem contribuído para qne essas 
rcl:-~ ções não se tenham estabelec ido e mantido no in­
teresse geral ela nação. 

Este facto o ((l\'lo rning Post» accen tnou perfeitamen­
te nes tas linhas: 

aPor força da r,enlral isa<;,ão que, em de trimento elas 
províncias mais remotas da capital, beneOcia o Hio üe 
Janeiro, a abelha-mestra elo Imperio é taxada para nu­
trir o zangão, d'aqui resultando n:lLuralmenLe os des­
contentamentos .» 

As condições cconornicas do sul são mníto diJiercn­
tes elas do No rte. Ali o escravo e tudo, porq11e sà elle 
trabalha, no dizer elo illnstre deputado. Aqui é raro 
não encontrar ao lado elo éscravo o trabalhador livre. 
As commoções e tcrmres qne tem sobresaltaclo o Snl , 
não impressionam o No rte. E' que, não havendo re­
lações economicas, cada qua l cuida de si . 

Em informações o!Iiciaes ve ri ficamos que a popula­
ção escrava é representada por- ·I ,3lJ.G,M8 almas, das 

- qnaes cabem ao Norte, desde o Amazonas até Ala­
goas - 3!J.4, 15 I, ao Sul, incluindo Malta-Grosso e 
Goyaz·-1 ,002,!1-91. Essa população rleve ser a lJase 
de todos os calcu las sobre a prodncção, pois qlle, as­
seguram os apologistas da escravidão, na Camara, to­
das as classes no Brazi l sugam o producto do traba­
lho desse milllão ele escravos qne a propaganda pre­
tende arruinar.» (Discurso do Sr A. Figueira, em 26 
ele maio ultimo. ) 
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Examinando e compnranrlo a exportaç.ão no perioclo 
liqniclaclo ele ·1880- 81 1881 --82 , e 1882 - -83 temos 
esle resultado. 

SuL. 

-I ,002,491 escravos 
Exportaç.ão- · 

ele longo curso rs .. . .. 
4G2 ,õ95:025J 

ele cabo-
tagem .. . . 150,129:9Mr5 

61 ~,724:9791l$ 

NonTE 

- -3H,Hi I escravos 
Exportação -

ele longo curso . . . . . . 
i 69,966 : 575 ;~ 

de cabo-
tagem .. 67 , 752:~ I M~ · 

237 ,7 19 :089ií 

Não c preciso entrar em fundas inclagaç,ões para·ve­
ri Ocar rrnc ha granclecl llsproporção entre os prodnctos 
e productores n'uma e n'outra zona, porrrnanto os rc­
sultarlos aqui são ma is vantajosos do que ali , cumprin­
do ainrta ponderar que, sendo i:l importação no sul de 
ld -i, I i u . 78t) o saldo de õ I ,1~~3 : 5!~ i é fornecido pela 
província ele S. Paulo. un ica q11 c exporta mais elo que 
importa, cerca de 60 °[0 

Estes algarismos fa li am cloquentemente contra o 
trabalho escravo e a reaçção escravagist;:J, e comprova 
qtwnto havemos dito sobre a localisação da crise eco­
nomica 

Pretender, porém, envolve r os interesses geraes do 
paiz n'um ci rculo regional é a!Tirmar a celebre phra­
se-o Drazil é o Rio ele Janciro--phrase apurada 
pelo Sr. Martinbo Campos, quando preconisava a su­
perioridade ela sua sw1lcl te·ITinha, c ao mesmo tem­
po amesquinhava n'uma eloquencia de faze r rir o:; ci­
dadüos de a·rcos e flexa ela A1mzonia. 
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Quaesquer que sejam as con.seqnencias do estado 
anormal elo v::tlle do Parahyba, c seus hereos confi­
nantes, n;1da soffrercmos com ellas. Só n'um ponto os 
seus desastres percutir5o aqui -o cambio; o cambio 
qne se faz no Hio ele .Jan ei ro debaixo ela pressão ele 
mil circnmstancias diversas, n'nm meio agitado pela 
política, por transacções officiaes, por um trabalho con­
demnado, por um commercio que não tem ~alelo seu 
na ex portação sobre a importação . 

Tivessemos nós , da Amazonia, um cambio, inde­
pendente do da co rte, e este se ria taxado sempre aci­
ma elo par, visto como o nosso S::\lcl') é igual á nossa 
importação 

Observar-nos-hão que tambem no Norte o braço es­
cnvo é o principal elemento do trabalho, e nós retrn­
c.a remos que com ell e concorre fo rtemente o braçú li­
vre; que pelo menos,.· no valle elo Amazonas, n'uma 
população ele 20,000 escravos, talvez a tl.a parte não 
contribue para a exportação; que, muito embora a in­
clustria extractiva não es teja suj eita aos mesmos pro­
cessos elo ca fé, o trabalho é sempre o trabalbo ~ nós 
não apuramos agora as incóntestaveis vantagens da 
agricultura sobre as inelnstrias amazonica , que aorga­
nisação elo trabalho obedece em toda parte, ás mes­
mas regra s. 

O ~lesapparecimento ela escravatnra, neste extremo 
do paiz, não ac.tuarà no clesenvolvirp.ento ela riqÓ.eza 
publica ou part icnlar. Muitas vezes temos demonstra­
do esta proposição para que seja necessa rio fazel-o 
novamente. 

Houvesse mai s patriotismo nos políticos desta qn:1-
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dra do grande valle, e desde muito poderíamos affir­
mar eloquentemente que oramos grandes, só porque 
eramos livres I 

Facto nenhum , por conseguinte, autorisa os reac-
cinarios escravagista s a generalisar'em a gravidade ela 
situação, que é do paiz do café, tão somente. 

O Norte, excepç.ão ele Pemambuco, que peza forte­
mente na balanç.a poli tica pelo numero e valor de seus 
representantes no Parlamento, e de Alagoas na actual 
duminaç.ão liber·al, somente é lembrado como pontual 
contribuinte do tbesouro nacional. 

VI 

.Mal es tim ado é o Norte; esse Norte sempre explo­
rado pela (ra.lernicla.de do Sul, sempre prompto em 
contribuir para as gr::mclezas e glorias ela nação, sem­
pre paciente debaixo ela pressão ela injustiças ele que 
é victima; esse Norte que é quasi desconhecido no· 
paiz elo cafi!. 

O Rio Grande elo No rte não tem rend a qne baste 
para pagar as suas cl espezas, mas tambem não pau­
ele obter elo governo que mandasse franquear a sna 
barra, uma obra da maio r necessidade, e que não 
custa ri a centenas de contos ele reis; o Ceaí'á ha cem 
annos pede um por.to artificial, ainda não obteve, e 
nem ob terá ag·ora, princi palmente, qtle foi posto fora 
da lei por haver liberLaelo os seus eséravos; o Piau-



hy tem a prineipal arteria ele . seu desenvolvimento, o 
Parn:-~hyba, obt:: trniclo; o l\llaranh?:ío está qu;:~si sem 
porto, definha accele r:1clamente por f;:~lta ele estradas r 
ele recursos para subvencionar a n-avegaç:.~o cle seus 
rios; ao Par<l acaba de ser negada pelo senado a ferro­
via que, salvando as cachoeiras .do Tocantins c do 
AragLPY3, vá levar o progresso ::t rrnatro províncias, 
enteadas tambem; o Amazônas, se f[lliz gozar ela li­
nha de navegação da eôrte, pagou-a com o seu di ­
nheiro . . . 

Entretanto o sul farta-se ele attençõcs, ele favores , 
ele beneficios, muito clo5 rJuaes decretados por mero 
lnxo. Os ministerios organisam-se com um pessoal to­
cln rln sul, fJllC não nos oonhece, c que, ainda rruan­
cl:) é constrangido a rleixa r o govomn, pouco sabe a 
nos~o ru~pei to , J'úra do eampo da pol iti cagem. 

Não ha muito, nesta mesrna legis latura, proxima 
ele Hndar, o sr, F. Belizario, di scutindo a receita ge: 
ral, disse na Camara: · 

-o va.lle du Prtrahyba. e unw ]Jf'qnena. ]JCtrle da 
pmt>iiiCW de S. Paulo, cnncorre/11, com 70 °J 0 para a 

]Jrodltcçãn geral tio imperio. Se o Norte tem navegação 
rstradas de (erro, tele!)rttphia elrct1·ica, ma.gistratu r a, 

força publiw, deue cú1 trabalho escrapo do va.lle do Pa" 
t·ahyba. .. 

A esta tirada r~ sc ravagista respondeu brilhante­
mente o sr. Aristid es Spinola: 

-"Direi em nome desse No rte, LanLas vezes inju­
riado, qne, si par::t possuir linhas ferreas, telegrapbos, 
magistrat~os , e força .puhlica, precisa do snor elos 
captivos do Parahyba, e/te 1·enunciarâ â esses bene(icins. 



F3ltava mais esta . Faltava qne se viesse sustentar a 
escravidão no Snl por causa ela prosperidade elo 
Norte ! » 

O digno rep resentante ele uma l:woura servida 
por 2fi8,000 e.scraros n~o conhcec do seu paiz sen~o 
O v:-~ll e CSC!li'O rlil cser:JViriã O, pertence a essa crassc 
ele qnc fallnn n sr. Andrade Fignc~ira uindivi !uos qn e 
vivem a snga r o proclncto elo suor elo esc ravo », e 
pois não é ele es tran har que alllrme proposições 
cnrno esta (jUe tr:mscreveml)s. 

E não é tr;ibalilo elo grande fulc •go oppor nma 
collteslaç.:ío lli C, p3ra se r ca b;-tl, vamos faz er por 
partes o ua ordelll rla ín sin11a çiiu 

NAvEr. .\çÃo -- 0 gove rno SlliJYenci, ln a no norte ­
C'J! llpa nlt i:J do ,\mnona s, Cn:> LL'ira do Ma ranl1ãn , 
Cns tcira ele PnrnalliiJncn. 

- No Sul - Companhia Brazi leira do S!ll, do Espí­
rito-Santo c Caraveii:J s, Paulist~, el e (gnassú, de Co­
nuniJ ~t, c ele Jerruitinhonha. 

Não in lnirnos as com!):lnhias brazilci ra elo norte, 
e ele paquete::; americano:; porque cllas servem por 
ignal as dnas zonas 

E:'IIGENHOS CI·::'IIT IIA ES-São ga ran liclos os ca ritaes 
empregados em iiO cngc~nhos cenlraes, sendo para o 
Pará ·1, :Vía raniJão I , Cea ril I, Pa rahyba -l, Rio Gran­
de elo Nort·~ l , Pernambuco J3, ,\lagoas 2,- 21 no 
valor de 12 ,850:000~ 

- No Sül - 20 engenhos no valor de 16,800:000;~ 

Vi.\ S FEIIIIEA S-Na tal a Nov::1 Cruz (Rio Grande do 
No rte) Conde d ' l~u (Parahyb3) Recife a Palmares e 
Recife a Li moei ro (Pe rnambuco) Mar:eiú a Alagoinhas 
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(Alagôas) cjnc gravam o· lhesoni'O com a clcspeza an ­
nual de .reis 2 /I3t.í:9~- 9,~'Z3l•. 

-No sul, 12 estradas, cujas garantias nos . custam 
annualniente 9,001 :782-t;lOiS'i. 

Cumpre accresceutar aimla qnc es tá g:nanlidu, 
mas não. fixada o capital de mais de quatro estradas 
no sul; ciue nos custarão, annnalmente, l}.l!-19 :33:3 ;$333; 
e mais que o governo es tá antori saclo a garantir o 
capital, empregado em outras trcs est1 adas, Lambem 
elo sul, que nns cus tarão 9 •18:000~; c mais, dc·\re-se 
notar, que só a estrada ele D. Pedro II, ao se rviço 
elos clubs ela lavoura, j<i nos custou 90 ,909:2301~ 317 

e vae por diante. 
Nesta J'apida demonstração, em que uão incluimos 

uns ttO 04-0:000.til de:.>penclidos inutilmente com imrni· 
gração, e nus 26,000:000a de garantia de juros á 
estrada da Bahia S. Francisco, ncou patente que , se 
os rJCgros ch valle elo Parahyba tem como rri rl o 
com 70°[0 da producção, t:1mbem os sen hores t:em 
consamido o d"br1!l, em navegaç.ão. engenhos cen· 
tr~es e estradas de ferro . 

Qmm1o á Amazonia, afortuuadament•l para nós. 
ainda não conhece o dinh eiro claquell e vall c. l-Ia 
muitos annos [1aga-se C()l11 o nosso clinll eiro urna 
grossa subvenção ú c J:npanhia do Amazonas, mas 
esse beneftcio fui decre tado e é mantido, em pro­
veito unicamente dos accionista.:: fidalgos ou potCII -

' tados da corte, c nós o rlispensamos ela melhor von-
tade; cert~ o sr. F. Belizario ele que, no dia em que 
nos fizesse esse favor, começaria uma nova era ele 
prosperidades para a Amazonia, cuja numeros,g. es-
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quadra fluvial augmentarà extraordinariamente. 
E, entretanto, tendo pago a magistr·atnra, a força 

publica, os empregados qnc o gov.emo tem aqui para 
arrecadarem dinheiro, ainda assim o Amazonas tem 
um saldo de G00:1)00.t~ e o Pará no exert:icio que fin­
dou, ha el ia·s, reme tten parà cobrir as despesas clG>s 
fidalgos do Pa i'Jhyln o importante s1 ldo ele re·is 
8;143:t84~. 

A aro;;tmphe e;;c ravagista pecca por assenta r em 
base falsa . · 

E se nos clessemo.; ao trabalho de esmeri lhar como 
o sr. F. Belizario poncle [Hefazer aquelles 70 0 1°, en­
contrar.iamos como contribuintes, alein elo valle ela 
escravidão e ela parte ele S. Paulo, a que se referiu, 
as províncias de :VIinas, Paraná, Espírito Santo, Santa 
Catharina , Matto Grosso eGGlyaz, sendo que S. Paulo, 
a01i.cle o braço liHe vr1 e se aclimancl0 vantajosamente, 
é a unica rpie apresefilta nm salrlo avu!Larlo rla ('X­

po rtação sobre a impol' taçfto. 
Q11anto á Amawni<) veremo3 n::J scgnint.e arti·glíl o 

que dev.e á Para li y!Ja . 

VII 

O vali:; do Amazonas é nm n1Llndo -um territorio 
de !t ,ü:.IO .lv28 kilometros q uacl r;~ elo:: , retalhado pelos 
ma io res rios do globo , que são outras tantas estr,,das 
viaveis desde os Aneles até o Atlantico, ((mais semc-
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lhantes a um grande oceano ele agna doce co rtndo 
c dividido pela terra,>) no dizer ele Agassiz. 

E todavia esso mundo tem npenas 600,000 habitan­
tes, quando Hnmbolld calcnlava poder co nter clu zen·· 
tos milhões, e nós ainda mnis, altenclendo ú clrn ::;i da­
cle ele população ele alguns paiz.es ela Europa, nomea­
damente ela llelgica, 157 vezes menor do qne a Ama­
zonia , com ~.~00,000 habitantes . 

Grande pela riqueza immensa qne encerra, gr:mcle 
ainda pelo systema, sem igual, de sna hydographia, 
es ta região que, só ha poucos annos, começou el e ser 
explorada, ofJerece às demais provinr:ias do imperio 
um confron to, a qne nenhuma res istirá. 

No proposito de e.5 i)ecia lisar a sna pos iç.ão econo mi­
ca diante da cri se qne as~obe rba o paiz , vamos .far.er 
um rapido bosquejo elo seu clescnvo!virnento, come· 
çanclo por assigna la r o progresso arlm iraYcl ele s'uas 
rend::tS, que e O thermometi'O scgnro ela pl'OSpüi'ida!le 
ele nm povo . 

Aincl::t no an no nnrlo o Jn1'n nl do Cmmncrcio cl iz ia 
a respC!to. «A historia fin anceira não ter·ú registrado 
em todo mundo mnitos exemplos de prosperi dade as­
sim tão rapida,)) 

Sem precisa r v oi ver ;1 mni tos a rmo s a n te ri Óres, 
porque nos limitamos a lllll exa nw el e actualir.I;Jde, 
eis o quadro do mo ,·ime ,:Lo finaneeiro, li qniclnclo nas 
repartições provinr,iaes: 
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ll AM .\ZONA S 

Excrc, H.cccita Ocspcza i' Receita Ocs pcza 

77-78 -2. -108:0777) ·I 771J. : 2~. 8 ~~ 785 :970-i$ 
78--79 :3 I ':U>: !HO;~ 2 .7 '10:VíoJi 838: ·tna 
79-80 2.5iH:i:ü5:~ ~~ ·I %8:520~ l.íH:i5 :0f\9 r5 
80 - 8 1 :U08:299J 2.6i:i0:73 1 ,5' 1.3i0:9~2~ 
8 1- 82 3 5H5:668t); 3 ft80 :30S::í: 1.765 :787a 
82-8:3 :u .. 85:78ür)l 3 316:20 '1 ;~ I 9MUOO~ 

825:56~M 
792:062~ 
n.-~:4.29a 
879:203~,~ 

1.02 1 :572~ 
2.231 :759/;i 

Em -1. ~ do corrente o tll esonro provincial tinha 
um sa !rio de 605 ;~. 71JI)!H l. 

Passa nd o da rcntb pro~· in ,;ia l ú reuda ge ral: não é 

tll en(Js surprend ün lo o rcsu lta·cl o; 

·1877 - 78 
Hl7B-79 
H:l79 - tW 
-1880 ·-8 1 
-!881-82 

188'2- 83 

PAliA ' AMA ZO NAS 

lt., ·l36: ·1·13;$ 

4,9 75:6 'til ;) 

G, l1 9:8'27r5 
t) .~79 :816;~ 
9 , 8 1 2:393!~ 

W. 707: 135J 

·163;77ü{,i 

·191 : 9iV;~ 

:112 :3-:/i j~ 

4':W :OI 2J 
607:710 ,~ 

79·1 :808r) 
Hl83 -8'~ (L c, semestre) 5,66!t.:O'l8~ 491:5571~ 

Cumpre ainda rewrrer a outra t'nnle de renda s 
para completar a nossa cxposJ.ção é o corre io: 

PA HA ' A MAZUN ~ s 

1878 - 7!1 23 :'1.62 .1~ 5:588t~ 

!879 ·-·80 28:087J 5 :4.9 ! I) 

.J880 ·-8 1 53 :2661) 6;061Jr$ 
1881 - 82 5U:ü 1 1:~ 8:7::l8 t~ 

1882 - 83 Gi-::363 .:) i0:232t)J 

Com referencia ao cont~ io do Par~. el eve mos aecres ­
centar qu o fni o primeiro do imperio que clcixou 
!>a ldo, sa !Lio que tem attingiclo a es tes alga rismos, 
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não obstante o augmento de cles~ezas ç.om o pes­
soal. 

1880-81 2i:050ili 
·1881-82 22:762 .~ 

1882 - !:13 23:6556 
No exerci.cio liquidado de 188z=83 apresenlara.m 

saldos, unicamente, os correi·os do: 
c\maz~Jntl::> . . . .: ....... .. ... . . . 
Parú.. . . . . . . . . .... . ........ . 
S, Paulo .... . ........ . .... .. 

I: 123ti216 
23:6v1i82 ·13 
24 :218 t~5Ó2 

Estes algarismo:s', qne ahi deixamos consignados, 
alTirmam ern 'sna 11ud ez, c mclhormentc do que 
quaesquer outros argnmcnlos, o) lescnvolvimcntn da 
Amazonia. 

Não é menos notavel ;1 eslatistica que nos oiTercce 
o comrnercio. 

<cO porto de Santa Maria .de Belem do Pará, es­
creveu o illustrado sr. Dr. L<Hlislau NeLLo, é depois 
do da capital do Imperio, o mais animado, o mais 
pittoresco .e sob o aspecto da navegação co mmercial, 
o que maior diversidade de pro.cluctos indígenas for­
nece ao consnmo dos mercados estrange iro ~. A todas 
as horilS do di:J e da noite innnmcros navios , rlescle 
os mais alterosos paqnetcs li :.Úl séillê1ntit;(JS ou iluvia cs 
alô a modesta igarilé dos babif.antes dos sertões do 
grande cshuario. snlcam af)!l ellas agnas em que se 
fundem milllões de tril)lltarios cl::~ maior bacia fluvial 
do mundo. Encontradonro de n:1vios cle ~: tão dilTerc.n­
tes procedencias, o pórto do Pará é Lambem o ponto 
de juncç.ão ele todas as nacionalidad es, a 13ab el de 
todas _as línguas da terra.)) 
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Completan do esL~ obse rvação dilia um viaj~nLe . 

americallo <d3t!lem é <1 Liverp oo l da America do 

Sul. '' 
E:; Le quadro de cntr<~cla de naYios de longo curso, 

e do sul Jo imp eri 9, coDfirm a aq uell es conceitos: 

!Nn.v. á vcll a; l Vapores I T oneladas ' 

'1879 ·1 &.'2 ·12·1 23o,on 
•1 t480 140 'l!J. 7 208,Hi5. 
•188•1 '}7 () Hd 22(),4.84· 
·J882 •IG7 ·166 2~9 ,36~ 
1883 ·119 ·183 26 i;659 

Os 362 na\·ios entrados no aono .ultitrJO foram ; 
I11 glczes . .... . ... . ..... . . .. . . ·128 
Nacinoa es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 

Americanos .. . ·. :. . . . . . . . . . . . . . . . . lt.O 
Francezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 
Norneg·ueies. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :W 
Ponuguezes . . . •. .. . - . . . . . . . . . . 1 ~ 

Allemã es . .. . . .. . . . . . .. .. . . . ... . . . . 12 
Suecos . . . . . . . . . ..... . . .. . 7 

Dinarua rqnez . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

Hespanhol. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·I 
Argentin o . . . . . ... .. . . .. . .. , . . .. . 

362 

De par co m esse movim ento figura o· de mais de · 
uma cenlena de b::trcos d.c vo.por, que sul cão os rios 
ela Am;r zouia, desde o rebocador que faz o se rvi ço 
do po rto, ate o grande vnp of· qu e vac às froute i1 ·a s, 
ao Perú; ;'1 Co lombia e le. , etc . 

São principaes · r cp r csent~ ntos dessa irnmensa frota 
a con tp aulJi a Jo Arnazo uas, csta beleciJa em •1852, <J 
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cmpreza de Marajó o Tocan tins rm ·1874-, a compa­
nhia de -na vcgaç:to de M~11au s em ·188~. e a compa : .. 
ultia P?.rú e AnJazo u:~ s, fttndalla 110 ::tllllO p:.~s s au o , 

que e.:;tá l'a~eudo L:Ollslrnir os seus vapores nos es­
talei ros Jo.:; Esl:l tlos-Unidos c de Inglatcrr::t , e IJrcve­
lll euLc começa o sç rviç.o. 

Para alimentar todas es t:Js macltinas do progrt~sso, 
as una s províncias uJo tem poupaúo s:Jcrifi cios, hoje 
absolutumc n.Le dispcusavcis, despcndcudo con1 a na ­
vegação subvencion:J ela: 

- Parit: 
Compan hia do Amazonas ... .. . 
Linha do Xin gü.. . . . . . . . . . . . . . 

« de lgarapé-miry . .... . . . 
« elo Gnamá e C<~pim . ... . 
« elo Plll hei r o c Bem fica . . . 
« COS LCÍJ'::t .... .. ..... . .. . 

Co1npa uhi:J do IVIara llil 5o . . . •.. . . 

- Amazonns: 
Compan l1ia do Amazouas ..... . 

de Manúos . .. . . .. .. .. . 
« llrni lei ra . ... . ... ... . 

Lin l1 a para New-York .. . . 
« par a Li verpool . . . . . . . 

para HamiJlll'go ....... . 
A' uma cmpreza allemã .... _ . . . . 

(I (( it;liiana ... . .•. . 
« de nav ios ele veia 

:Jmericanos ... . ... . 

·1 t2:000iit; 

G:OOO-tl\ 
15:ú0U.c) 

12:000r$ 
112 :000;~ 

13:000,-) 

4-: SOOJ 

174- ; 800-~ 

'19() , 000~ 

8 4- ,000;) 

72 ,0UO,~ 

50:000,) 

7:i!,OOOJ 
48 ,oon~ 

lt8 .000;) 

!18,000/) 

24,000t~ 

6_4-4,0COi~ 
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As cinco ultimas linhas foram aulorisadas na ul­
tima sessão legislativa . 

Para não alongar demasiado esie artigo reserva­
ffiflS para no seguinte registrílr o desenvolvimento, 
sempre assencional, do commercio da Amazoniél. 

VIU 

A Amazonia é uma região essenciíllmente com­
mercial. 

Sem agricultura, sem iudustria fabril. sem o con · 
curso das artes que contribuem fortemente para a 
riqueza publica, a população elo grande válle em­
prega-se exclusivamente no commercio. 

O P.~ame das leis ele orçamento ahi eslà demons­
trando a verdade ele nossa asserção --todas as impo ­
sições mais directa, menos directamente attingim as 
relações mercantis. 

A esta.tistica é o nosso melhor argumento. A Í!ll· 

portaç.ão vem confirmai-o. 
Basta attencler para estes algarismos do valor of­

fieial ela exportação para convencer que cliiTerente é 
a situação economica do Pará <laqnella que sobresalta 
as grandes províncias do sul. 

·1879 ................ . 
1880, . . .. . ... . . . . . . .. . 
1881 . . . . . . ... .. ...... . 
·188'2 . . . .... . .•........ 
1883 ..... . ..... . . ... . 

21 . 369:597~999 

2'1,822:954~371 

25, 776:074i$763 . 
36 ,li!)'! :266a7 u 
37 ,060; I :-27 l\484 
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Fa ltam-nos os dados referentes á expor tação do 
Amazona~. 

Nad;J m::1is ad mir;:~v c l elo que essa progressão 
co nstante, indicado ra elo desenvolvimento do .: com­
mcrcto paraense. 

Não ca be nestes artigos csc riptos deb:J ixo ele um 
plano, é certo, mas quasi ao correr ela pentJa, exa­
minar um por um todos os arg mn entos qne es tes 
algarismos suggerem, vamos por conseguinte assig­
nalar a imporlancia com que concorreu cada um 
dos nossos principaes ge nros para a elevada \~ c rb a 

elo anno ultimo 
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BOHRACHA 
\\ 

·-
Valor I Anna Kilos 

·1879 7 .60o:1580 14.763:9306988 
t880 7,971 :t:l94. ·I 7 .1559 :079/)9154.1 
188·1 8,4. '27:4~8 20.U.8:578i$986 
·1882 9,624:569 30.062:893~465 1 
18~:3 9 , 6l~9:tW:2 31.277:5676i'i81 

CACAU · 

Kilos · Valo1· 

15 :129:339 4-.637:061 1)392 
3:12'1:085 ·1.7615:3H9!)468 
5 :l~Olc957 3.'177: ·199~!29 
6:293:673 3.6õ3:209J320 
5:055:129 ~{. 2i53 :067 ~238 

I\ CASTANHAS 

Kilos Valo,. 

1.7150:8150 272.1152667:> 
5.2152:060 871.2 7(ja6o7 
6 368:! .. 00 699 . 116~i ;\1357 
4 ll33:200 606.6SOa.Z66 
2.138:500 !,.3!, .. 68671{980 

<:.!> 
üt 
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( INGLATERRA A~IEBICA FRAt\ÇA BRAZ IL PORTUGAL 

'1879 8,778:956:$230 6,8S5:136a768 4, 62o:265a41t2 62 ·1 :4261\\42 '1 t63:8.J4.i)H38 
·1880 9,399:4.83~126 9,1D6:·128t\230 2,622:873a2 ·16 MH :67fi.a f(.2'1 t89:25üM47 
·188 ·1 9,777:6 ·17~318 oi ·I ,345:8351\\207 3,812:933.6162 639:300:& 152 '182;2HiH74 
·1882 'i 'i ,997:9681\\628 Hl,l!86:i37M90 4.;t4.1 :0791$852 653: :364.~816 H5;1151$958 
!§83 ·16,04.5:0SH!6S4. 15,532:139;)5fi2 4.,78t.: :3 ·16ats~9 64-~:07M774 28;5351$935 

. Estes alga rismos n~presentam o valor official da exportaç.ão . 
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PARA' Ai\!AZONAS 

1880- 81 7.71n;400il\ n00:347i$ 
1881-82 7,7'26:300~ 816:982t){ 
18S2-83 8,437:9004\ ·I ,H6; t:ii530 

Estes resultados não precisam de ser mais li son- · 
geiros parn assegurar a Ama zonia uma posição ex­
cepciona l nas suas "'~ ! ações commerciaes e econo­
micn s. Entretanto, cl epentlo absolutamente ela praça 
cl 0 H.i<!l el e Ja•me iro, como .i~ fizemos not:1r cru onlro . 
arüg@, qerdemos annua lmente uma somma rcspeita­
vel no movimento do ca mbio, sujeito .1li a toda casta 
ele cvcn tua liclacles. 

Exp loramos as inclu stri as agrícolas, tão so mente. 
A nossa lavoura •é quas i nulla . excluindo o caca u, 

um pouco de assucu e gu n r a ná. 
Aonde a terra retribue generosamente o trabalh0, 

aonde a semente cl tl hoJe é o fructo de amanhã, e o 
homem encontra a locomoção ele par co m facilidade 
de fn ci lidade do consumo, a agr icultura devia ele ser 
uma fonte inexhaurivel cl::l fortuna publica . 

Ass im pensaram os co loni sadorcs-o Pará foi 
qu em Importou da llha ela MaLl ei ril, em •1666 a canna 
de assucar, o Pará foi quem primeiro cultivou o café 
no Brazil. Em 1749 ha viam na -província ·17,001il 
cafee iros. 

Q. governo colonial. mai s interessado por es ta re­
·gião cl0 C:(·Ue o govern0 irn r>erial, por car ta regia cYe 
30 de julho de o:_n isemtou el e direitos o ca fé cl0 
Pa rá c Mara uh ã·0; e em 17fi.H facilitou a expl'lrtaçã·t> 
do cacau, mandando navios a Belern para conduzir a 
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Europa o precioso frn cto. que Linn cu denominou "o 
manjar elos deusesn . 

Como o café c o caca u, a canoa de assuca r, o 
n 1 roz , o milho, o algodã o e o anil foram grand emente 
cnlti va;Jclos, decaindo, porém essa cu lturn, a pro ­
porção que a go rnrna elasti ea erescia de reputação. 
Só escapou o cacau cuja · arvore vtvc mai s ele C()m 
an nos . 

I<: ntretalllo são extr:wrdinnrios os res ulta el os obti · 
dos pelo trabalho dessa mingu ::~ cl a população do 
grande valle , aonde ha '100 kil ometros quadrados 
parn 14 habitanleí. I 

A immigração não vem cá oxpontan ea mente, como 
Lambem não vae p::~ra o sul cl u in'peri o, mn s lá o 
grwcrno gas tou , rl e 1861 a ·1881 , 4-0,0W:OOO t~ parn 
colonisar S. Pa ulo, Santa Ca tbarin a. Para ná e I\to 
Grande do Su l, emqnanLo, f'JU C nem um colono man­
do tl para a Amazonia , qne ·só tem tido emigra çüo elo 
C ~~ ará. co mp ell icla pela Lcrrivcl Cil lamicl;-tcl é qnc de­
vastou aquc ii J opn lenta c ~y mpall!i C:l província. 

Lenws algnres qqe o clima eqnatori:wo era motivo 
que nos privava da :JC(jo oliicia l na inLroducção de 
w lonos es lraJJ ge iros; c\sc motivo porem :J ssenta em 
erron ea opini:r o. CtlrniJ:l ticla vantajosi'lmente em c ~ r la 
elo sr. Ag::1ssiz, de 2í de março cl c.18651 ao sr . Pi­
menta Bueno: 

«E no entrct:Jn lo lt}n ho prazc1· em . repetir. por 
mais que digam o contrari o, mP.s mo no Braz il , r1ue 
não conheço paiz 11 0 mnnclo mais r.ico. mais cheio 
de actrac tivos, mais f'erti 1. mais sa lubre, e mais pro­
prio para vir a ser o fóco ele uma numerosa irnmi-
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gração, do que este ma'g~ ifi ceY ···-4a lle elo Amazoníls )). 
Esboçadas, assim rapidamente as C'Jnçlições co m­

mercia es e econominas ela Amazonia, veremos no 
seguin te ar tig'l como tem . ell a aproveitado os seus 
recursos. 

IX 

As ad mini strações díl Amazoni a tem aproveitado 
con ven icn temente as forças en ergicas, que acaba mos 
de enumerar? 

Não infelizmente. 
Os prcsiclente·s, na maior parte apanhados entre 

os snppli c~ nt1~s de em pregos publicas, resotviclos ú 
se manterem' o tempo mais lon go poss ível pren­
dem-se absolutamen te á vontade dos chefes elo par­
tido dominante, e raro é af! nelle que o entregar as 
redeas do poder deixa o seu nome vinculado á um 
melhoramento percluravel. 

Pl1liticam, principalmente, e por conseguinte o se r­
viço publico paclecce todos os inlluxos elos interesses 
partida rios, " 

Pouco, muito pouco mesmo tem sido aproveitados 
os ·grandes recursos elas duas províncias, e esse"' .. 
pouco é conquista do elemento commercial, ou da 
activiclade e patriotismo ela imprensa . 

. Entre os clivervos ramos de administração em que 
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podemos assignalar o proficuo emprego das reHclas 
publicas. es tá o ensino pnblico. 

Na Amazonia não se tem feito tudo, é certo, mas 
já se tem feito alguma -cousa a respeito. 

A geographia especial do grande valle està inch­
cando as enormes difficuldacl es que se oppõem a 
uma perfeíla cliffusão elo ensino. Centros de popula-

. ção muito distantes uns elos outros, habitações salte­
adas aqui, e claqui a muitas milhas, populnção ·no­
mada, á que passa o verão nos seringaes, e recolhe 
às cnsas no inverno. são tantos enormes obs­
taculos à frequencia e fi scali sação elas escolas. 

Entretanto, 01:1 no Pará ou n0 Amazonas, não ha 
um nncleo, onde laajam dez creanças aualphabetas, 
que não tenha a snn escola elementar, pelo menos . 

Este qnadro mostra o desenvolvimenLo elo ensino 
priiju1ario nos · ultimos annos: 

Escolas 
Alumnos 

Eseolas 
Alumnos 

1874. 
2' •. 6 

·I0 ,2H 

1882 
289 

13·,974. 

A~IAZON ,~S 

1874 1882 
81:) 

'2,3no 

1883 
312 

'14. ,1 AO 

1883 
89 

2,4'1 6 

A essa tílemenstraçã® aGlclieio11a l'emos a Gl'fl clespeza 
effectuada eom o ensino: 



1880- -81 

188!=82 
fg82= 83 
1883- 84 

AMAZONAS PAHA ' 

91:627~ . 

112:92it~ 

HH:420~ 

liv:810li 

372:603i$ ­
i$':22: IvO,$ 
<HO:OOOi$ 
610:0008 

Nas duas províncias os professores são edt1caclos 
em E colas Normaes, e bem remunerados. 

Os vencimentos podem ser comparados assim: 

I'JIOFESSOIIES DE 11' El\TIIANCJAI 2.' llNLR I :3-'' ENT!l. 

Pará I :llOO~ 1 :900:)\ 2:(1.00~ 
Arnazooos. 1-:'tOOJ ·1 :SOOli 2:4-00;j 
Rio ele .J:mei1;0 I :200) I:W06 f :600,~ 
Permlln lmco ·1:2000 I :300 ,~ ·1 :fiOO t~ 
S. Paulo s:iO t~ 9?50$ uwoa 
13ahia 80Dl\ ·I :OOO r$ '1 :2008 
Rio Grande elo Sul. 600/) ssoa 1:500~ 

-

Não queremos dizer rJne nenhuma outra provmc1a 
.apresenta melhores resultados no ensii).O. ou .com elle 
gasta mais, seria uma temeridade desde que não te· 
mos dados para isso, mas, repetimos, nestes ultimos. 
annos, esse serviç.o tem melhorado consideravelmente, 
cabendo á iniciativa particular um respeitavel con­
.curso 

Tratando cle ~ Le assumpto não nos empenhamos 
n'nm rclatorio, que excede os limites elo plano tra­
çado , ma s tão somente afirmamos que os cidadãos de 
arco(' fl,.xo , elo senador mineiro , não são um povo 
tão desonrado do primeiro dever do homem civilisado 
- cult1var o espírito 
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Esse nobre es timulo poderia se rvir-n u~ el e csc,Llclo 
na conquista el e justas aspirações . Tal Hão succcclc, 
porém. 

Por isso mesmo que constituimos uma excepç;Tio 
no descalabro que reina por toda parte, por isso 
mesmo qne, conhecendo a nossa importancia , não Le­
mos cessado ele protesta r cm1l.ra o sys t.hema cen tra­
li saclor que nos explora rlia a dia em provei to ele Oll· 

trem, os cli rectnres do paiz , governo, e ehef'es polili -. 
cos, cuidam de conter on ::mm1l lar os nossos melhores 
direitos e· indeferir as nos:-;as pretenções mais fun­
dadas. 

Desde 'i6 de julho ele ·188':2, do rme na secretaria 
da camara a ernencla elo .senado ao [H'ojec to n 150 

ele 187 ·1, que eleva o numero rlos representantes rlo 
Pará na Assembléa Gera l, e, com quanto todos es te­
jam ele acco rclo . qno a proviucia so!Ii·e inj1tstiça cla­
morosa, como clemonstron brilhantementé na tribuna 
o illnslraclo Dr. Gusmão Lobo, em 1873 qnanclo de­
putado, e em ·IHSI , no senado o sr. Mei ra ele· Vas ­
concellos, os influentes dos parLiclos não aclmiLteú1 
.qne o projecto entre em di scussão. 

N:ill .advogamos aqui o angmento ela representaç;ão 
parlamentar elo Pa r'á. mas registramos a injnstissima 
desigualdade que revo lta cpr :111clo attenclemos a es ta 
demonstração: 
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ergipe 
arahyba 
lagoas A 
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313,998 
!~ 2 950 
~ 3,91 () 
5 3 !) I 'I 
6 4-,7GO 
8 7,68't 

43 

ó ~~ 
c;! ~ <.> 

'"C f '"C 

I 
::l ! ::l 

"' "' ~ ~ 

' 8 o 
o . 
'á -~ 

"' c;! ;... 
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Não advogamos, o angmento da representação par­
lamenta r elo Pa r<í , mesmo porC[Lle não estamos persu­
ad idos de qne melhoraremos com esse augmento 

Jà descremos elos partidos, e aqui na província, 
poderimos repetir estas palavras qne o sr. conse­
liJ ei ro Panlino de Sonza diri gi u ú seus eleitores , em 
188 L 

«Não se cl;1nclo hoje notavel rlivergenc.ia el e opi­
niões, são as mai:; elas vezes inLBresscs menos con­

. fessaveis que mantem o encarniçamento elas antigas 
lntas, sem as paixões varoni s e nobres incentivos da­
quel las épocas ,. 

O mal agraYa o paiz inteiro. Em toda .parte sen­
te-se os elieitos ela pu!ilicogern, que es tragr1. os cara­
cteres, e arruína o fLltnro elas prov íncia s. 

Entre nós o fa cto tem uma preeminencia deso­
ladora 

Os part idos lnctão enca mic;.aclamente, prejmlicandÇJ 
os mais caros interesses ela província. A fé e a confi­
ança vão ~lesapparer.eo< l o para dar espaço a esse se~-



pticismo ele que fallon o sr, Ferreira Vianna, qne 
obriga os espíritos a procurarem outra nutrição. 

X 

Vatnos concluir. 
As considerações que temos feito demonstram ú 

saciedade quanto é grave a situação economica elo 
paiz. Não acreditamos qne par:a vencei-a sejam bas­
tantes os remedios heroieos rtne o sr. Lafayette, 
aconselhou. 

Complexa é a crise qne nos assoberba , e que Ga r­
risan, o notavel escriptor que illnstra presentemen(e 
a secção ineclictorial elo Jrwnat do Commercio, divids 
assim: 

«A primeira dessas é a crise financeira, pelo uso 
extravagante, que fizemos do imposto e elo credito, 
uso que produziu um desequilíbrio irrremeeliavel en­
tre a parte morta, a que se refere ao passado-a di­
vida- e a parte viva on a que é necessa ria á vida ele 
todos os dias do paiz , elas nossas finanças. A segunda 
é a crise commercial, ligada á crise financeira . pelas 
relações entre o commercio e a lavoura. A terceira 
é a crise economica devida a0 período ele fluctuação 
em que entrou a propriedade escrava para delle nunca 
mais sahrir, á transição elD trabalho, ao estado amea­
çador do cambio e ao pessimismo fatali sta da lavoura 
que. qner que Deus a ajude sem ella ::.e ajudar á si 



mesma. A quarta é a cri se social proveniente da 
anarchia moral, do eufraquecimento de toda e qual­
quer autoridaue, da faHa absoluta de espírito pnblico, 
das perturbaç.ões causadas pelas crises anteriores e 
pela ruina elo Estado , o qual até ·hoje tem sido o pai 
de nós todos: Quem não reconhece r em todas essas 
crises inevitaveiq e dentro das quaes ja nos achamos 
de facto , elementos pat·a uma quinta crise-a crise 
pol1tica-mostra não ter a mi111ma icléa de csismolo­
gio social , das leis qne presidem aos terremotos dessa 
especie. n 

As ünança::; em rninoso es taclo e sob o domínio do 
dt!(icit permanente, o commer·cio e a lavoura sob o do­
mínio da acção commnm elo decrescimento da pro­
ducção, e da transfo rmação elo trabalho, a proprie­
dade escrava agitando a ~ melhores forças uacionaes 
para obter a eterna perpetui Llade. e, a par ele tudo 
isso, o credito do Estado seriamente compromettiJo, 
senão se riamente abalado na principal praça da 
Europa. 

Crise complexa qne ao mesmo tempo affecta a to­
das as relações sociaes, e vai progTeclindo, sem que 
a reacção efTi caz se tenha av enturado a clebell al-a. 

Govemo e parlamento cami nham por estradas op­
postas. 

A minoria conservadora é a resistencia, a maioria 
liberal é a indifferença 

ALfuella, reclamando pela reducção das despezas 
não admitte a decretação dos impostos, mas, captiva 
ao precedente de '1871, cerra fi !eiras contra a evolu· 
ção abolicionista; esta votando quieta com o ministe-
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J'io tem receio ele pt·onnnciar-se eni favor uo esc(avo, 
se não conspira em silencio .. . 

O gabinete de 2t> de maio ·CO mmeLtera muitos 
erros . Iil1as só cahiu· porque a reacção escravagista 
o havia conclemnaclo: 

Nós votamos pelo St'. conselheiro Dantas. 
Se o programrna ministeria l resentia-se de res­

tricções,. inr.ompaLiveis com as rxigencias elo pak as 
declarações do presidente · do conselho nas sessões 
de 113 e 18 de junho, na camara elos cl eputa.clos, a ini ­
ciativa na ques tão se rYi l, co i locam o es tadista liberal 
em posição tão notavel a que nenlwm do par tido ja 
chegou. 

Nada mais consolador elo que onvir o chefe elo ga­
binete dizer ao parlamento: 

- 0 governo de opinião repre~;c nta a opinião em 
todos os negocios.-· 

E mais: 
-Em todo caso creio qne a camara e o paiz pre­

ferem qnes tões propriamente ele admiuist.ração as 
questões especulativas da política. -

Nobre e patriotico programma é es te r 
No regimen pa rlamen tar o governo deve se r opi­

nião, e para que se mantenha cumpre que a repre­
sente. 

Gove rno ele opinião foi o gabinete 7 ele março, rea­
li sanclo a libertação elo ventre escravo reclamacla pela 
imprensa na0ional, e por toda il S manifestações ela 
vontade popular. Governo ele opini ão foi o gabine te 
28 ele março, promulgando a refohna eleitoral cli­
recta igualmente reclamada pela n'ação. Gover'no de 
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· opinião quer se r o gabinete de 6 ele junho, respondendo . 
pela voz de sett chefe á ameaças dos representantes 
do esclaYagismo « qtw esperanrlo contar com o apoio 
ela maioria, está resignado .ú sorte que o seu ·pro.· 
gramma lhe resen·al) . 

Honrado com a CQ nfl .1 nça da co rôa r~ão para reso l­
ver a magna qn cs tão servil, ma s par;J encam inhai-a , 
accckrantlo , O SI' . COl1~. c lil e iro 0;Jntas não uuvidou 
en fr en tar· com enorruissim;Js difficuldacle~. c di sse ·;Jo 
p;trlamrn lo os seus intnitos co m ;.1 uneçiio ll o esta­
dista qne co rnprehr. llll e a SU;J clif'lk il posi ção . 

Não ;J Creclitamos que a ca man pr tls te sen vow ao 
proj ec to abolicioni sta. Est:lmos persuadidos, alé de 
qn o á minoria conserv adora se juntará forLe contin­
ge nte ela maioria , e o mini sterio on dissolverá a ca­
mara appellnnclo para a na ção, 011 caltirir com gloria 
immensa, en tregando o poder ao ramo mais adian­
tado e mais [Jres tigioso elo p;J r lido c.onservaclor, de 
que é cl!efe o clistincto sr. co nsell! eiro .João Al­
fredo 

l\ão co nsidera mos a q nes tão se rvi I como soluçã o 
unic;J da cri se comp lexa q11 e ;J S ~ignalamns. ma s nã o 
p::~cl ece cluYicla qu e cll;r resolve metade das difficul ­
dad es cco nomicas e sa Li sfaz um a asp iração na ciona I. 
Cumpre qu e o governo obre. Essa hesitação cons­
tante em qne se mantiveram os ga binetes el e !J de 
julho e :H. el e Maio é o que, se m aproveitar, mais 
comnlsiona o raiz (( Qnando o gove rno tem ·m ~clo. di­
zia o sr Ferreira Vianna, o ciclaclüo não tem liberdade.» 

Em bôa hora o mini sterio de 6 de jnnho acabou 
co lll essa si tua ção v a c i la nlc, e declarou resigna r-se 
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com a sorLe que lhe está reservada Demo-nos os 
parabens por isso. 

Quebremos a ultima caueia que nos prende a um 
passado, que todos elevemos esquecer, por honra da 
nação,. por amor elo nosso futuro. 

se não é obra de um resto de sessão o emprego 
dos meios capazes de conjurar os grandes males que 
affiigem o paiz, é-o a solução dessa grandt1 questão, 
que vae mais c mais encaclescendo os anirnos. 

Tregoas, portanto, á politicagem. 
Conservadorese liiJeraes respondam ao presidente do 

conselho que Lambem preferem as questões de inlernssc 
real às questões cspccnlativas da politic::~; e como sr. 
A. Celso Junior digamos aos homens de boa vontade: 

- Laborernus f 
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